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APRESENTAÇÃO

Em 1974, a SUDENE prompveu uma reunião, com a participação. \de vários especialistas, bcasião em que se buscou apontar os prin
I . -

cipais problemas ~a regiao é possíveis sbluções. O resultado pa~
sou a ser objeto de negociações; inclusive junto a EMBRAPA,a qual

I

na época, não tihhá definido a localização e estruturação do seu
Centro de Feijão. Êm consequência, dois convênios isolados foram
firmâdos: um com o Centro de Ciências Agrárias, da Universidade
Federal do Ceará e outro com o Instituto de Pesquisas Agrícolas,
do Estado do pernambuco.

Atualmente, num esforço conjunto entre o CPATSA e o C.N.P.
A.F., foi dado cumprimento às duas etapas programáticas, represe~
tadas pelo diagnóstico da cultura do feijão e do caupi e esboçada
a respectiva programação, com especial ênfase em aspectos me todo
lógicos.

A idéia básica de atribuir prioridades a problemas que en
travam o desenvolvimento dos cultivos, associada ao conceito de
modelo concentrado e, mais ainda, à pesquisa de sistema em ',agr!.
cultura, levaram os grupos de trabalho a enfatizarem o exame de
situação, a caracterização de sistemas em uso e aspectos medológi
cos, capazes de cumprir com a abordagem enfocada segundo urnamaior
orientação da pesquisa.

;

I
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1 - DIRETRIZES GERAIS DO CPP.TSl\

A programação de implantação do Centro do Trópico Se
mi-Ârido está esquematizada em quatro grandes projetos, a saber;

I) desenvolvimento de sistemas de produção ~ irem areas
rigadas;

11) desenvolvimento de sistemas de produção ~ deem areas
sequeiro,

111) desenvolvimento de sistemas de produção e manejo de
caatinga,

IV) inventários.
o Nordeste se caracteriza por possuir uma área úmida no

litoral, onde predominam a cana-de-açúcar e o cacau.Na área menos
úmida (agreste), onde a chuva é distribuida de forma mais ou menos
regular, se localiza a produção de cereais. Mais adentro (sertão),
onde a precipitação mal distribuída é condicionante para uma agr~
cultura normal, se pretende o manejo da caatinga visando a produ
ção animal e o desenvolvimento de culturas irrigadas, em especial
o Vale do Rio são Francisco e os perímetros DNOCS.

o projeto "inventários 'I é entendido como sendo de apoio
e deverá contemplar levantamentos de solos, clima, vegetação, re
cursos hídricos, etc.

As áreas de sequeiro, onde as chuvas sao abundantes em
determinados períodos, são caracterizadas pelos cultivos de deter
minados produtos, como mandioca e algodão arbóreo, e por ativida
des de criação de caprinos, bovinos e ovinos.

As atividades agrícolas que mais se destacam na Região
Nordeste, podem ser agrupadas em~
1 - áreas irrigadas (Vale do são Francisco e perímetros do DNOCS)

1.1 - cebola, tomate industrial, melão e melancia;
1.2 - Banana e uva;
1.3 - arroz, feijão e algodão herbáceo;



2 - areas de sequeiro
2.1 - :nilho,.feijão, algodão, ~an-:iocal arroz E: mamona,
2.2 - produção animal (bovinos);

3 - ireas de ca~tinga
3.1 produção animal (bovinos" caprinos G ovinos)
..,2 1"- , - . . 1hJ. a gO ....;.BO arnoroo , mamona i caupa 0. :":';l~_ o.

7'.idsia geral do CPJ:\TST. é a de estuda r sistemas de oro
dução1 não de ?rodutos eo si, mas integrados em termos de ofertar
melhores alternativas aos agricultores, concentrando sua êtivi~a
de ou ação direta em manejo da caatinga e ãreas irrigadas.

~ilho, arroz, feijão, caupi, algodão e produção anirnaly

representa1TI:excluindo-se cana-de-açú~ar e cacau, 75% da produção
do Nordeste • Desse modo, o CP.z\TSJl :leverá dar ênfase a pesquisas
com estes produtos acrescidos de hortaliças e fruteiras.
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2 - PESQUISI~ E]\.1DESENVOLVII1ENTO

PROJETO FEIJÃ.~::'

IP.i\ - Peznembuoo e l~laqoas

Este projeto, financiado pela SUDENE, se ocupa ao mas
mo tempo COr.:1. f::üjão para sequeiro e irrigado 1 em continuação a
trabalhos que datam desde 1965; se conc(:ntra em duas linhas de
pesquisa~

1 - meLhoz arncnt.o , atrnvés de introdução de germoplasma,
obtenção de cultivares r hibridação natural e doen
ças~

2 - tecnologia da produção, envolvendo adubaçãop epoca
de plantio e consorciaçãoo

Dentro do item de adubação são desenvolvidos experime~
tos visanco a calibração e recomendação de adubação: Manejo da
fertilidade e fontes de adubação nitrogenada.

~ grande preocupação de toda a linha de melhoramento é- - . - -
a obtenção de cultivares resistentes ou toler~ntes às ~oenças ai
ou produção de semente isenta de ~oenças (seMente sadia).

UEPAE/Quissa~ã ~ Sergipe

ReiniciaTh:o os trabalhos de pesquisa, no consõrcio fei
jão-rnilho est~ sendo estudado, basicarnents, épocas de plantio,
com popu Laçóe s cre sccnt.es associadas a fósforo o

Esta orientaç~o Sê justifica; po~quanto nenhum ensaio
tem respondido â nitrogênio. Com a a?licação de a(:.ubaçãof.osfata
àag ao contrário, tem se obtido produções até quatro vezes sup~
riores. CO!!1. 50 :~g/ha de P"Oc;,os r end.ímerrtos te!':"', atingido atéL _

2400 Kg/ha.
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UEPAE/Barreira8 - Bahia

o Sst:'l.do da Bahí.a te!'1 três qr"ln·-1-;.:,;regiões produtoras do

feijão, repres2ntaCãG ?or~

I - Irecê;;
11 ~ Tucano e

111 - U6Jio são Prancisco •

.7\8 at í. v .i/iades (18 pesqu í.sa xr- F."1.rrcircs foram iniciadas

com a introdução e compet í çâo de apr ox.í.ma+ement;e 500 eul ti vares ,7

d .. d 1 ., ~ d í d -1 'e vez que a cpoca e p arrci.o e con ac i ona a po.ias cnuve s l as
quais var í.arc ent.re 100 a 1200 ::1'11 anuais. 7'-. seme l.hanca de 'Unas Ge

raie, na Bahia s~o desenvolvidas duas safras: o plantio das ~guas,
era novep".bro/-j.;2.z(~m:';ro;,e plantio das s eces , eD. fever'2iro/março.

[,lém ê2ssa at.í.v í dade f f or am instalados seis ensaios b í o

climáticos; o esquema eXDerimental segue orier:.tação do Centro Na
cional.

Pela import2ncia de que se reveste o assunto,segurm~ente

neste ano deverão ser iniciados alguns experi~entos qu~ contemplaY\

aspectos relacion~dos com ?- consorciação feijão/milho.

Na. regi::::.o de; r r acê .ondo 40% l~C.S Lavour-as se s í.cue=i entre

50 e 200 ha '2 10% entre 200 e 500 ha , estas últimas com alto grau

de mecanização onde o cons6rcio & e~ faixas) estã sendo estudado

o siste~a de cultivo d0 duas fileiras de milho e quatro de feijão,
sendo pr ecend í.do o mesmo estudo para a região de Tucano, num prQ.
grama espec í.eL, cuj os trabalhos f í.car í.arn c. carqo da Spcretaria da

!\gricul tura.

Nestas regiões I em especial na d2 Irecê i em ano s vdo

vas normaiss as produções atinge~ a 1,100 Kg/ha dG fei;ão,
do milho, SE'..!U adu.bação e sem uso de defensivos.

chu
além

UEPl\E/Alagoinhc.s - Pa.r'aLba

o Estado da Par aLba ter: :::!ffi r'l:;3c~volvimento um esquema se

melhante ao do feijão para Pe r'nambuco (IPJ.\).
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PROJETO CAUPI

UEPAE/Teresina _.Piaui

Os trabalhos em Teresina se concentraram em:

I - introdução varietal~
II .-competição entre 10 variedades i

III - consórcio, objetivando detectar a influência de esp~
çamentos entre caupi/milho, e

IV - consórcio algodão/rnilho/caupi.

Os ensaios estão sendo desenvolvidos simultaneamente na
UEPr~ e no Campo Experimental de Picos.

No Estado do Piaui 80% da produção de cereais em
provém de pequenos agricultores (Sistemas de Consórcio)
de subsistência.

geral
a nivel

A região árida do Estado, apesar de ter muito caupif nao
está sendo contemplada com trabalhos ou atividades de pesquisa.

CCA/UFC - Ceará

Este proj~tol suportado financeiramente pela SUDENE, abor
da as seguintes linhas de pesquisa~

1 - melhoramento, com introdução de germoplasma, multipli
cação, caracterização, avaliação e criação de novas
variedades,

2 - fitossanidade, compreendendo o levantamento e identi
ficação das moléstias mais importantes, identificação
de rqças de patógenos, levantamento e identificação
das pragas mais importantes e controle de doenças e
pragas,

3 - adubação, incluindo calibração e análise de solos, n~
cessidade de resposta e micronutrientes, fontes,doses
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e épocas de aplicação de adubos nitrogenados, se
leção e multiplicação de estirpes de rhizobium e
conf ront.o entre inoculação e adubação nitrogenad~

4 - Sistema de ~onsórcio, com o uso de milho/caupi/al
godão arbóreo.

UEPAE/Alagoinhas- paraíba

Os trabalhos com caupi, em menor monta se comparados
com feijão, constam essencialmente de introdução de variedades,re
lacionados com densidade de plantio e com adubação .

.?\lém dessas atividades está sendo processado um levan
tamento de pragas.
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3 - DtREl'RIZESGE~IS DO CNPl'.E

O Centro Nacional de Pesquisa - J."'\.rroz,Feijão, vem bu!
cando conceituar e estabelecer as bases de atuação integrada entre
o próprio Centro de âmbito nacional, os Centros de Recursos de ârn

bitos regionaisl as Empresas ou os Sistemas Estaduais e as UEPAES,
de âmbito local. Dependendo da natureza da pesquisa, as intera
çoes programáticas podem ocorrer em dois niveis: o nível horizon
tal, onde as unidades se igualam em importância e se diferen~iam
somente pela fase ou etapn respectiva de participação na pesquisa
do produto; e o niv01 vertical, onde a diferença ocorre quando S0

trata de sistema de produção de produto ou sistema de produção ~
grícola.

De outra parte o Centro vem se ocupando em correlacionar
a noçao de modelo concentrado (1), em oposição ao difu~o, com o
enfoque orientado da pesquisa, quer seja fundamental, quer seja
adaptativa, com a identificação ce problemas que entravam o pro
cesso produtivo e com o alistamento de prioridades, e a pesquisa
de sistemas em agricultura (2), com ~ c~ractcrização de sistemas
atualmente em uso e com a idéia sínt8s8 - análise - síntese.

o cumpri~ento das etapas programáticas (diagnóstico, pIa
nejamento, execução e avaliação) e das figuras programáticas (pIa
no indicativo, projeto e programa), são imperativos que conduzem
a v í.ab í.Lã zaçâo de uma pesquisa efetivamente or í.ent.ada a resolver
problemas da agricultura e do agricultor, usando da concentraç~o
de esforços, recursos e meios em trabalhos no sistema e para o
sistema.

O que o CNP~~ propõe e se propõe é dar prioridade aos
problemas, possibilitando a atuação interdisciplinar, e usar e
recOll\Gn.dq"r estratégias que facilite.'1la síntese dos conhecimentos
parciais gerados.

A própria conduta do pesquisador deve ser revista,em te~
mos de modelo concentrado, pesquisa de sistemas e pesquisa orien
tada, onde uma maior participação, acompanhamento, amostragens e
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observaç6cs sao req~eridas.
-'tO t -tO 1 1 O t:1Por UJ. arno , a capa proqr ama aca Le p í.ane j arncn o t..a 1?e~

quisa, considerando as caracteristica8 geculiares de várias reg!
688 brasileiras, requer que as programaç6es sej2ffiresultantes da
açâo ir..tegradadas insti t.uí.çôc s r eq Lona í s i cooxdonada s pelo Cen
tro Nacional, para as pesquisas com os produtos arroz, feij~o e
caupi e pelos C2ntros de qccursos I ~ara os s í.s t.emes de orodução
integrada qU8 cnvolv8T!1mais UB pro0uto,

o CNPT:,Fauxilia a atividade através da orientação de me
todos e práticas; ,3.0 Banco Ttivo de Germoplasma; 'J.aBiblioteca es
pecializada, intercâmbio técnico-científicos e de duas equipes
multidisciplinares de pesquisadores.
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4 - DIl,GN6STICO

FEIJÂO (Phaseolus vulgaris, L.)

Para as regiões do Nordeste es~ã sen~o concluIdo o diagnó~
tico realizado sob a coordena~~o do Eng9 Agr9 Marcondes MaurIcio de
Al.buquez que G Para esta reunião o co Lcqa apresentou UD'. resumo dos sis
temas utilizados e principais problemas nas regiões de cultivo do fel
jão. Após a apreciação por parte 603 técnicos presentes, os probl~
mas foram colocados em ordem de prioridade.

l~ Regiões produtoras por Estado (Quadro 1) F sistemas de
cultivo e problemas.

Estado da Bahia

101= Região de Barreiras

A Maioria do cultivo em sistemas consorciado, nao
sendo o cultivo do feijão prioridade nas áreas irriga
daso O crédito para os agricultores é insuficiente.

Problemas o

1.101- Definição de cultivares, principalmente re
sistentes a nematóides e .r.1acropho!!lina.

1.1. 2~-Uso inadequado do consórcio feij áo-mu.Lho o

102- Região de Irecê

O fator limitante na muioria dos anos é a falta de
chuvas, ficando o plantio totalmente na dependência da
distribuição das águas. O sí.st.ema de cultivo solteiro
é utilizado por grandes lavradores, alcançando áreas de
ap rox.íraadaraent.e 500 ha , O sí.st.ema de consórcio também
é utilizac.o sendo o feijão e mí.Llio plantados em faixas f

quatro (4) v linhas de feijão e duas (2) linhas de milho.
O cultivo nos dois sistemas e quase totalmente mecaniza
do, sendo apenas a colheita feita rnanu~lmente. Normal
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mente nao são utilizados adubos e defensivos. são usadas
cultivares com bom teto de produtividade, já que em Sê.

fras com boa distribuiç~o das chuvas alcançam até 2.000
kg/ha.

Prob18mas~

1.2.1 - Há distribuição de chuvas.

1.2.2 - Uso inadequado de cons6rcio.

1.2.3 - Doenças ~ Macrophom..!E3::phaseol;i;!Sclerotium~
RllizQctoniaj Viroses - Mosaico co
mum.

102.·~ - Pragas ~ Elas;.noi Diabr6tica; EmpOflsca1 Gon
go.

1.3 - Região d8 Tucano

A maioria do cultivo em sistema consorciado com mi
lho. Devido as ruins condições das vias de acesso, os a
gricultores têm proble~as para lGvar seus produtos da Ia
voura para negoci.ar d í.ret.arncnt.e com os vendeiros o Possu
em também dificuldade para obtenção de credito. o culti
vo é feito sem uso de adubcção e defensivos. Em cultivo
solteiro raramente é empregada adubação.

ProbleDas~

1.:·1 - Doenças ~ Ant.racnos e : t1ancha angular; t-!acro-
phorrí.na , Viroses - Mosaico comum.
*

1.3.2 - Uso inadequado do cons6rcio.

1.3.3 - Pragas~ Lesmas) Ciabrcitica~
Elasmo, Curuquerê.

Anticarcia}

1.3.4 - Fcrtilidaàe~ fósforo em cultivo solteiro.
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Estado Sergipe

1.4 - Regi5es de Poço Verd2 e Poço Redondo

o sí.s tena de cultivo ut Ll.Lz ado c o consorciado com
raí.Lho , Os él.gricul tores t.cm pr ob Lcmas para comercializar
a produção devido a quase inexistênciél.de vi~s de aces
SOa

Problemas~

1.4.1 - Doenças~ Antrélcnos8~ Ferrugemi r1él.nchél.an
qu Le.r: !1aorophomina; Rhizoctonia;
Sclerotium~ Bacterioses - Cresta
mento bacteriano; Viroses - Mo
saico comum.

1.4.2 - Uso inadequado CO consórcio.

1.4.3 - Pragas: Lesma, Anticarcia; Elasmo.
1. Li. 4 Fertilidade~ Fósforo em cultivo consorcia

do.

Estado de Alasoas

1.5 - Regi50 Santanél.do Ipanema

O siste~a de cultivo ê o consorciado com roilho~
serruso de defensivos. Existe problemas de acesso difi
cu lt.anco a comer c í aLí.zaç âo da produção por par t.edos a
gricultores. Devido a topografia existem problemas dE

-erosao.

Problemas o

1,5.1 - Doenças ~ !1ela (Rhizoctoniose), l:ntracnosei

I3actüriGse - Crcstamento comurnf

Virose ..Hosaico comun.

1.5.2 - Uso inadequado do consórcio.

1.5.3 - Pragas~ Elasmo.
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1.5.4 - Erosão e manutenç~o da fertilidade.

Estado de PernClf.IDUCO

1.6 - Região de Caruaru

o sistema 6c cultivo é o consorciado com milho~
scn mecanizaçõ.o. I=,cvido2 topografia ac í 1entac.a apr~
santa sérios problemas COM a eros~o hidrica. Existem
pxob lsmas com a comer cí.aLí.z açâo da pr oduçâo devido a
quase inexist~ncia de vias de acesso ãs lavouras.

Problernas~

L 6.1 - Doeriças , For r uqern ; Ant.r acnoae , Mancha a,!!
qu Lar r Virose ~.f.1osaicocomum.

1.6.2 - Eros~o hidrica e manutenç~o da fertilida
de.

1.6.3 - Pragas ~Er1pOilsca'lDiabrótica I Elasmo.

1.6.4 Uso inadequildo do consórcio.

1.7 - Região de ~guas Belas e Itaiba.

Mesma situação da Região de Caruaru.

Problemas~

1. 7. 1 .~ Doenças ~ Ferruqem , Viroses .-H.osaico co...•
mum.

1.7.2 - Uso inadequado 50 consórcio.

1.7.3 - Erosão hidrica 8 manutsnção da fertilida
dr~•

1.8 - Regiões de Petrolina e Bl.lém do S~o Fr~ncisco
..O sistema de cultivo e o irrigado, sendo aprove!

tada a infra-estrutura existente para o cultivo da cs
bola, que é a euLtura principal, nestas condições o fei
jno não te~ prioridadeo O cultivo do feijão possue cré
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dito insuficiente.

Problernas~

10 8.1- Temperatura elevada na epoca do floresci
nentoo

10802 üso inadequado do sistema de irrigação.

10803 - Nematóideso

108.4 - Desconhecimento do uso d8 rotação com ou
tras culturas, principalmente com a cebo
la - uso consuntivo.

L Elo5 ~ Desconhecimento da eficiência de fert.i.li
zantes sob irrigação.

Est~do da paraíba

Nas du&s regiões, Lagoa Seca e Araruna; onde está
concentreco ~ cultivo de feijão, é utilizado o sistema
de cultivo em leirâo, tanto solteiro como consorciado
com milho, mandioca c algodão. O sisten~ leirão consis

4te no seguinte~ quando da limpa do "terreno a palhnda e
amontoada em linha v sobre esta 'caITIF.l.'~de palha é co Loca

do esterco; sendo após cobort.o com o solo. A produt.Lvj,

dade alcançada, de 800 kq/héi.é muito boa considerando-
se aue a lavoura ~ feita sem maiores cuidados técnicos e:1

a aemerrt.e us ada é de má qua l í.dade ,

1.9 - Região de Lagoa Seca

Problemas'~

1.9.1 - Doenças~ Ferrugem, Antracnose,
~'losaicocoraum ,

Viroses,

1.9.2 - Pra0as~ Empoasca, Diabróticag Elasmo.

1.10 - Região de ll.raruna
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Problemas .~

1.10.1- Doenças~ Fcrrugc~, Antracnose, Viroses, Mo
saico CO:\.lum.

1.10.2 ~ Pragas~ EmnoaSCà, Diabrótica, Elasno.•.
, 10.... E-I'" ~ . .L - d_. ~.~- ~rosao ~1ar1ca 8 manu~ençao a

de: •

fertilida

1.10.4- Uso inadequado co sistema de cultivo em
leirão.

Salienta-se que, para todo o Nordestey h~ aus5ncia de
sementes dos cultivarespresentemente em uso i consti tuinào uma probl~
mática comum er:;todas as regiões mencionadas. Un outro problema de
grande importância é aquele relacionado com as pragas que comumente
atacam os grãos arnazenados.

Devido ao êxodo rural i E,stá havendo uma tendência de fal
ta de mão-de-obra, :Leía necessidade de Gst.udos1 em uma escala menos
priorit~ria, sobre mecanizaç~o e uso de herbicidas.

CAUPI - Vigna unguiculata

Dos nove (9) Lstó.dos que compoem a Região Nordeste (Ba
hia f Sergipe i Ala!}oasi Pez'narabuoo p pa.raíbaI Rio Grande do Norte, Cea
r â , Piauí e t:a.ra.nhão)o cau.pi é cultivado nos últimos seí.s , enquanto
que nos dema í.s e ainda em P("~rnar.1bucose utiliza o feijãc CO!'lUIl'\ (Pha-
seolus vulgarisy L.).

Pra o efeito de proqr amaçâo o Estado do Haranhão não foi
incluído por se encontrar numa situção de transição entre o Norte e
Nordeste, e ficou determinado que para este Estado fosse efetuado com
maiores detalhes e a posterior uma proç raraaçjio especial.

[Jesta forma o grupo constituído nesta Reunião a+eve+se
aos Estacos de Piauí e pernambuco que eram os únicos representados
na ocasiãoi no que diz respeito ao diagnóstico e levantamento de prQ
blemas limitantes à cultura.
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Estado do Fiaui

o çaupi .. 1 1e D.antao.o em mais de 95% em consórcio com outras
culturas v dos qU2.is podem ser citados o milho (prcdomincJ.)algodão ~o
có e ~andiocao

o número de cultivares encont.r ado é rru í.t.o qr ande , mas na
sua maioria s5.o cultivares locais (Pav í.nha , Costela,. Sempre Verde) 8

algumas introduzidas (Alagoano, 40 diasy Varmelho; Pitiuba).

No plantio consorciada são encontr3dos os mais diversos
espaçamentos e dens í.dade s g mas de uma maneira 'Jeral obaez va+s e uma.bai

xa cobertura do solo pelos cultivos.

A época du plantio é concicionada pelo inicio das chuvas.
Todos os tratos I da .í.mpLant açáo ii calhei ta S&O manua.í.s não

se fazendo preparo GO solo (aração e gra~agem) e aplicação de fertili
zantes e defensivos.

A ocorr~ncia de pragas e doenças & relativamente limitan
te e a produção média (:10 Est:ar:-:cG de ~30 kg/ha..

S~o consideradas fatores limitantes~ a senenta (qeralmen- -
te prér:ria e de baixa quali'1é'lde)I os cu l,tiv'..res empr'~;c;ados(';o balan
ço populacionalg eu s2ja o número d2 incivíduos existentes pcr unida
de de ãrea. Podem ser ccnsiderados limitantcs secl1n~ãrios a epoca de
plantic do caupi em rel~ç~o ao milho, as pracas (ln~arta) e doenças,
além dos tratos culturais.

Estado de pernarnbucc

li. exemp Lo do que occrre no Fiauí? o caup í. é plantado em
consorciaçao co~ o milho (predomina) algodno arbório G mandioca (po~
co) .

-Os cultivares encontrados junto aos lavradores sao os~ lJa
goano, Serí.dô , SeI':'\preVerde e ,10 Dias 'vermelho.

o preparo de solo é feito sempre para a cultura principal
(algodão ou nilho), e mesno assiM este preparo limita-se a Ur!la limp~
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za de área (capina).

o plantio é efetuado sempre no início das chuvas (depe~
dendo da região o início está entre os meses de janeiro e abril). No
consórcio com ()milho, o caupi 6 semeado em covas de 15 a 20 dias a

~ ~pos a gram~nea.

são adotados espaçerncncos largos (2~50 m x 1,00 m para o
milho, e 2 linhas de feij50 entre o milho) e baixa populaç5o (3 a 4
plantas por cova).

Não é feita a adubação do sole come' também nao se faz tra
tos defensivos contra pràgas e doenças; apesar da ocorrência de nema
tóides, antracnoses, viroses o

Os fatores limitantes sao~

A água (no sert~o) cultivares, equilíbrio populacional,
qualidade de senente; controle de ervas daninhas e data de plantio
das espécies dentro do cons6rcio (para agreste e sertão).

5 - PLANO INDICATIVO E ASPECTOS ~ill~ODOL6GICOS

FEIJÃO (Phaseolus vulgaris; L.)

501 - I'oenças~

50101 - Avaliação da incidência e danos causados.

5.1.2 - Identificaç~o de fontes de resistência ou
toler~ncia em tipos regionais.

501.3 - Observação de cultivares t0lerantcs ou resisten
tes procedentes do CJPAF.

50104 - Seleção de fontes de resistsncia em material se
gre9antc proveniente do CNPhF.

5.1.5 - Para doenças possíveis de transmissão por semen
te tais como, viroses - Hosaico comum - antrac
nose, bact.e rí.oso s , mancha angular e r1acrophomina.:
deverá ser realizada a multiolicação de semente.L J

sadia a partir de estoque inicial de semente lin
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pa proveniente do CNPAF.

5.2.,1 - Avaliação da incidência e dos danos causa
dos.

5.2.2 .~ r'1étodosde controles quimicos e culturais.

A metodologia a ser utilizada nas distintas etapas e li
nhas de trabalhoi de aVilliação das doenças e pragas; seleção de geno
mas tolerantes ou resistentes a doenças e pragas e multiplicação de
semente sadia f deverá ser sugeridá no r1anu(11de f1étodos a ser publ!
cado pelo CNP1\F.

5.3 - Sistema de Cons5rcio

/ ",5.3.1\- Plantio mecanizado, rias regiões de
- _~ (BA) e Tucano (BA).

Irecê

Realização de experimentos visando o estudo do espaça
mento de milho dentro da linha, espaçamento de feijão dentro da li
nha; relação entre número da linha de milho e de feijão, cultivares
de feijão para consorcio e niveis de fósforo.

Cultivar de milho= Centralrnex.
CuLt.Lvar es de feijão~ r"1ulatinho,Vagem Roxa e Rim de Por

co.
Niveis de fósforo~ 0,50 e 100 kn/ha de P~05.- L.
Populaç~o de plantas de milho: 20 a 40 mil plantas/ha.
População de pLant.o s de feij ão ~ 100, 160 e 220 mil plan

ta.s/ha.

Observaçõcs~

a - Nas parcelas em que as culturas de milho e feijão
sao solteiras, as populaç6es de plantas deverão ser as seguintes:
Milho: 50 mil plantas/ha~ Feijão: 250 mil plantas/ha.

b - O plantio do ensaio deverá ter orientação leste-oes
te, sempre que possivel.
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c - A adubação dever5 ser feita no sulco.

d ~. O esquema experimental ::evêrá ser o de par ceLas su~
divididas; em blocos ~o Gcaso co~ três (3) rcpctiçc€s colocando~se
níveis C.8 fósforo na parcela c as continuações zest arrt.es na sub-'paE
cela.

5.3 o 2 - Plantio :lanual náS Regiões de Poço Verde
(SE); Poço Redondo (SE); 'J.'acano(B1\); Barreiras -
(Bl\,) y Santana do Lparicma (AI..); Caruaru (PE) f Â

guas Belas (PE), ItaIba (PE), Petrolina (PE), e
Bel~m do são Francisco (PR).

Realização de experimentos visando o estudo de cultiva
res, níveis de fósforo e população de plantas de feijão e milho na
rroduç~0 do cons6rcio feij~o e milho.

Para eleição dos nIveis de fósforof considerar co~o po~
~o de referência as indicações baseadas e~ análise de solo e resulta
dos experimentais caso já existam. são sugeridos os nIveis de O, 40,
30 e 120 k~/ha de P,,05·.:. -

a - Para as regiões de Poço Verde (SB) e Poço Redondo
(SE) ~-- ~CExperimento y?JJ I:studar
e popu açao de plantas de
milho.

os efúitos de nIveis crescentes de fósforo
feij~o, na pro6ução do consórcio feijão e

Cultivar de milho~ Centralrnex
Cultivar de feijão -'o !/iulat.inhci Vagem Boxa o

Popul~ção ce plantas de nilho~ 25 nil plantas/ha.
Populações de plant2s de f0ij~o~ 90, 150, 210 e 270 mil plantas/ha.

Observ2.çÕes-

a - C plantio do ensaio dever~ ter orien~~ç5o leste-oes
te, sempre que possIvel.

b ..1-',.adubaçâo c.cverã ser feita no sulco o

c - O esqueMa experimental deverá ser o de parcelas sub
divididas.
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~;~~rne~:~ ~ Est~dar os efeitos de épocas de plantio e cornport~
mento de quatro U.) cultivares d8 feijão na produção do consórcio fel
jão e milho em três (3) niveis de fósforo.

Cultivar de milho~ Centralmex
Cultivar de feijão:: f,1ulu.tinhovaoem Roxa, Favinha, Vila nova e Mila

gre de Santo Antonio.
população de plantas de milho: 25 mil plantas/ha.
População de plantas de feijão~ 150 mil plantas/hQo
Niveis de fósíoro~ O, 40 e 80 kg/ha de P205.

t:pocas de plantio do f€ijão~

15 do
Ia ~ dias antes milho.

b ~ mesma dàta do plantl.o do milho.

c - 15 dias depois do plantio do milhoo

d - 30 dias depois do plantio do milho.

b - Para a região de Tucano (BA) devem ser estudados os
efeitos de épocas de plantio, comportamento de cultivares de feijão,
distintas densidades àe população de feijão € milho e niveis de fós
foro na produç~o co consórcio feijão e milho.

Exper imen +o ~
Cultivar de nilho~ Centralmexo
Cultivar de f2ijão~ Favinhav Rim de Perco, Baqajós e Mulatinho Vagem

Roxa. Escolher dois cultivares, dentre os cita
dos que tenham hábitos de crescimentos oistintoso
Na hipótese de que haja um único tipo, plantar o
que predo~ina na região.

Populações de plantas de feijão~ 120 e ~10 mil plantas/ha,
Populações de plantas de milho~ 20 e 40 mil plantas/hao
Niveis de fósforo~ 0, 60 e 120 kg/ha de P20so
~pocas de plantic~

a - Feijão e milho na mesma época,

b ~ tUlha 30 dias após o plantio do feijão.
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ObSE;rVu.çÕ0s~

a - O plantio do ensaio dever~ ter orientação leste-oes
te, sempre que possiv~l.

b - A adubação deverã ser feita no sulco .
. 1~ p " 1 bc ,'o O esquerae exper íraent.a l aevera ser o ce parce as su_

dividi~.J.siem blocos ao acaso com três (3) repeti
ções colocando-se c fésfGt'o na parcela e as corr.bina

~çoes restantes na sub-parcela.

No caso particular de Barreiras; em que o milho é plan
tado com bastante antecedência, a metodologia experimental a ser ue!
da dever~ ser incicada postoriormente às observ~ções mais deta
lhadas sobre o sistema em uso na regi~o, que serão feitas pela equ!
pe da UEPAE de Barreiras.

c .,Pera as regiões de Sàntat1a do Ipaner.la(AL), Caruaru
(Pt), t;.guasBelas (PE)" Petrolina (PE), e Delém do são Francisco (PE) i'

devem ser estudadas as populações de feijão e milhoj7 cultivares de
feijão e níveis de fósforo.

Experimento~
Cultivar de milho~ Centralrnex
Cultivar de feijno~ VageM Roxa; Costa Rica; ~im Ge perco.

populaçõE.s~

a ~ 12 mil plantasjha de milho x !fiO mil plantasjha de

feijão~ raí.Lho s 275 metros entre linhas por '.I!:'! mctro
entre covas.

b - 15 mil plantasjha de milho x 150 mil plantasjha 'dê
feijão: mí.Lho s 2 metros entre linhas por 1 ne tro en
tre covas.

c - 15 mil plantasjha de ~ilho x 100 mil plantasjha de
feijão: milho ~ 2 met ros entre linhas por 1 met.ro en

tre covas.
d - 30 mil plantasjha de milho x lCO mil plantasjha ce

feijão: milho: 2,5 metros entre linhas por 0,40 De
tros entre .covas.
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e - 37.500 plantas/ha de milho x 150 mil plantas/ha de
feijão~ milho~ 2 metros entre linhas por 0,40 metros
entre covas.

f - ~7.500 plantasjha de milho x 100 mil plantas/ha de
feijão~ milho~ 2 metros ehtrc linhas por 0,40metros
entre cOVàS.

Observações~
a - Serão usadas 3 plantas de milho por cova.
b - O espaçamento para o feijão será o mesmo para todos

os tratamentos~ 0,50 metros entro linhas por 0,20
metros entre covas com duas plantas por cova.
5.4 - Uso inadequado do sistema de irrigação, des

conhecimento de uso consuntivo e da eficiên
cia de fertilizantes neste sistema.

Este sistema de cultivo é utilizado nas regiões de Pe
trolina (PE) e Belém do são Francisco (PE), onde a cultura da cebola
tem prioridade. Para a cultura do feijão é usada a infra-estrutura do
cultivo da cebola. Estudos devem ser realizados visando maior renta
bilidade no sistema de cultivo en rotação cebola~feijão.

Deverão ser iniciados estudos preliminares do sistema p~
10 CPATSA, para obtenção dos parâmetros que deverão ser avaliados a
través da experimentação. Deverá ser realizado como estudo explorató
rio um experimento avaliando os seguintes parârnetros~
Experimento~

~Umidade da parcela: planta utilizando 30, 40, 50 e 60% da agua disp9.
nível.

Níveis de nitrogênio~ O, 40 e 80 kg/ha de N.
O plantio será realizado em sulcos distanciados de 1 metro, o que se
aproxima ao sistema em uso pelos agricultores para a cultura da cebo
Ia, sendo que as fileiras de feijão ficarão distanciadas de 0,50 m~
tros com 10 a 15 plantas por metro linear, o que proporcionará pop~
lações de 200 a 250 mil plantas por hectare.
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Os resultados obtidos poderão ser correlacionados com os dados de
ev~oraçao em tanques.

5.5 - Erosão hidrica e manutenção de fertilidade.
As regiões de Ipanema (AL), Caruaru (PE), Âguas Belas

(PE), Itaiba (PE), apresentam problemas de erosão hidrica.
Deverão iniciar estudos sobre o manejo dos litossolos

e regos solos em relação ao cultivo intensivo e a rotação com veg~
tação nativa e suas implicações na fertilidadel através de experl
mentos em que sejam usados os tratamentos~

a - "Rotação" anual feijão x mato,
b - Cultivo intensivo, feijão todo ano.
c - Presença e ausência de N.P.K.i

5.6 - Sistemas de cultivo em leirão
Devido a ausência, de Técnicos da Paraíba, na Reunião e

pelo desconhecimento dos presentes de que parâmetros deveriam ser
estudados neste sistema utilizado nas regiões de Lagoa Seca e Araru
na no Estado da paraiba, não foi esquematizada metodologia de expe
rimentação.

~5.7 - Temperatura elevada na epoca de
mento

floresci

Nas regiões de Petrolina (PE) c Belém do são Francisco
(PE), a alta temperatura na fase de florescimento ocasiona o aborta
mento de flores.

Devem ser realizadas observações e seleção de genomas,
tolerantes a altas temperaturas em:

a - Tipos regionais;
b - Genomas provenientes do C.N.P.A.F.;
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CAUPI (Vigna unqu Lcu Lat.a)

Sabendo-se que o cultivo do caupi no Nordeste é prodorn~
nanternente de subsistência e quase sempre em consórcio (95%), sendo
o milho o seu naior parceiro, e ainda que apesar de algumas peque
nas diferenças regionais, principalmente preferência de coloração e
espaçarnentos adotados, concluiu-se pela limitação dos fatores a se
rem estudados, em função das prioridades e importância dentro do sis
terna.

Assim os fatores principais sao~

a - Sementes~ de baixa qualidade (cultivares nao melho
rados de baixa germinação, sanidade duvidosa e nor
malmente impuros).

b - Cultivares~ apresentam maturação desuniforrne, baixa
capacidade produtiva e são impuros.

c - Equilíbrio populacional~ as populações empregadas
no consórcio são desequilibradas e normalmente pe
quenas.

d - Fertilização: os solos sao de baixa fertilidade e
são utilizados normalmente de forma errônea.

e - ~poca de plantio~ é necessário estudar-se a melhor
~epoca de plantio do caupi o do milho dentro do con
sórcio ou seja quando devem ser plantados um em re
lação ao outro, já que o período inicial é determi
nado pelas chuvas.

Optou-se pela execução de um ensaio central e de alguns
satélites envolvendo os fatores mais expressivos dentro das limita
-çoes impostas ao rendimento cultural.

a - Ensaio Central

Serão estudados 4 fatores, em 2 níveis cada um, em rel~
çao ao caupi, mantendo~se o milho uniforme, em relação às técnicas
do agricultor. Assim temos~
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fator 1 - Cultiv~r - 40 Dias Vermelho (adotado como p~
dr.3o).

~ rie Lhorado (2. ser escolhido)

f ator 2 - Adubo ~.sem adubo

- coo adubo

fator 3 - Bspaçamen ~ 2 linhas er.tre o milho
-,I

to para o feijão'- 1 linha entre o milho

fator 4- DE)nsidade'~~50 em- \,
para o feijão;- 100 em

entre covas3

entre covas,
3 plantas/cova.
":! ~lantas/cova.

o raí.Lho será semeado com eS[lu.çancr:.tode 2 m x 1 m e 2
plantas por cova, adotando-se o cultivar CentralmEx
àão) •

(plantio pa

No caso di'? adubação a mesma será feita a lanço. P e K s~
rão determinados pela análise do solo e N na dose de (5 kg/ha. A
aplicação feita no plantio, a exceção do N que terá 2/3 aplicado em
cobertura 30 dias após a emergência.

Delincamento~ blocos ao acaso com 3 reretições
b - Ensaios satélites~8 llpocas GC plauUo "ssaciados ao consórcio.

Serão adotados 5 tratamentos a saber:
I ~ I1ilho so Lt.c í.r o'; Uo r,'esmo dia, logo apos

11 Cau;:Jisol tcirc ~> as primeiras chuvas.
III Caupi rHlho i

." e .I

IV Cauri logo o' pY'iMciras chuvas nilho 15- apcs as e
dias ap6s o caupi.

? ~ Hilho logo após a chuva ~~caup í, 15 dias apo s o

milho.
~s ~opulações dos cultivares -ser~o implantadas

o esquema:;
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Milho aoLt.e í.ro e 1 me tro entre linhas, ·30 em entre covas.
2 plantas por cova.

Feijão soLt.o í.ro . O,BO m entre linhas, 50 cm entre covas.
3 plantas por cova.

1-1ilhocon sor c í ado ~ 2 m entre linhas i 1 metrc entre covas
2 plantas por cova.

Feij ão consorciado: 1 linha entre o milho 1 50 cm entre co
vas, 3 plantas por cova.

Os cultivares serão~ 40 Dias Vermelho (caupi) e Central
mex (milho).

o d€lineam8nto será o d5 blocos ao acaso com 6
çõcs. Não será efetuado adubação.

repet~

b.2 Estudo do Balanço Pcpulaeional

Serão usacos 5 tratawentos de consórcio com as seguintes
populações.

~rat. I tlilho (10.000 plantas/ha)= 2m x 1m; 2 plantas/cova
Caupi (300000 plantas/ha)~ 1 linha entre o P1ilho,50an

entre COV:lS, 3 plantas/cova
Trat. 11 - ~ilho (13.320 plantas/ha)= 3m x O,5m 2 plantas/cova

Ce.upi (~O.000 plantas/ha) = 5 linhas entre o milho, SOem
entre covas, 2plantas/cova

Trat. 111 - r<ilho (50.000 plantas/ha)= Lm x O,,;Om;. 2 pLant.as zcova,
Caup í, (,~O0000 pLan t.aa Zha )= 1 linha erit.re o ru Lho , O,sOm

entre covas, 2 plantas/cova.
- 2 linhas de milho co~ 4 de caupi entre elas dan60:

Nilho (~5.000 ?lantas/ha)
Cauvi (50.000 rlantas/ha)

No seguinte esqu~ma~

Trato IV

o o c o
o r-, o C

C o o o

c o ~ o

o o o o
.•..0 t5 C1J6~C o o 4- -+

o 65

o == Cauni
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Na linha do milho as covas fic2.rão c. O i ';O!TI 8 com 2 pla~

tas/cova.

Na linha do caup í, as covas ficarão a 0,50 fi e com 2 pla~

tas/cova.

'I'rat. V - ~1ilho ~. 2 m x l m, 2 pLant.e s Zcova (10 o 000 plantas/ha) o

= Caup í, ~ 1 linha entre o rrí.Lho , OI 50 Cr1 entre covas, 3

plantas/cova e 1 linha na Lí.nha do milho p covas
de caup í, entre covas ,.12 raf.Lho 1 com 3 plantas/ c~
va , (45 o 000 pLan t.es z'ha} ,

Os cultivares sere.o o cent.r a.lmex (milho e ,10 Dias Verme
lho (caupi) o

C plantio será efetuado no Desmo ji~ para cs 1uas cspéci
es, sem a~ubação.

Delineamento sera o (;.e blocos ao e.ce.so com 6 repetições,

b.3 - Compütição de Cul-ti vares

Serão usados de 15 a 20 cu.l.t í.var e s a serem de f Lní.dcs , con

tendo obrigatoriaI':1ünte os dois cultivares use..dos no ensaio centraL

""' - 1 t"' ,.. .L. (' •••••,:;crao p an anos em co i s SlSv2r:-;J.S SO.Lf-e1rO e

do) segundo os caquenas adct~('.dos como pC;í~rõesQ

consorcia

o de Lí.rieeraent.o será o ;2e pe r ce Laa suboí, vLHdas em blo
cos ao acaso com ,~ r epct.Lçócs r fic2.ni';,c ccn sóx cí.o e so l t.e í ro como p'a.~:.

cela e cultivares co~o subparcela.

o cultivar úe milho será o Centralmsx (pa~rão)_

Ficou det.ermã.nado aí.nda que podo.r í am ser exocut.ados mais

dois ensaios sü.télites (pelo Z7:8nos) que abrancreric.8o

b.J - Calibrac~o do Solo.,

Onde fosse consü-:eraço como viâvc.:l u implantação da

tiC(l de uso de fertilizantes.
'Jra.. -

b.5 - Ensaie de Tratos Culturais

Controle 50 ervas daninhas 1 us ando capinas manuais ou com

tração animal e suas combinações.
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E~ virtude da aus~ncia de representantes de Cear5i R.C.
Norta e paraíbi:'\y mas baSea<'.:enos ccnhoc írccnt.os r::a região e da s

vidades de pesquisav o

co pelas UEP~L~ destes

taç~o dos projetos das

quema.

~rupo recomenda a 2X8CUÇ~O deste esçuema
Ebtadcs 2 a tentativa d~ adequaç~o e/ou
UniversidadGs antes c í.t.adas a ~ste mesmo
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c10
ati

bási

es

6 ~ UNIDl':,Dl~S RESPONS[:NEIS PELA PESQUISA E I.OCT·IS DE APOIO

6 o 1 -~ Unidad.2s Rc::;pons,~veis pelas Pesquisas o

ESTADO DA BIl.EII\.

UEPAE de Barreiran
CPATSA
Secretaria de. l:.gricul+ur a

ESTADO DE SERG1PE

C'EPI:..E de Quissé~mã

ES?JiDO DE l\..Li\GO;,.s

1Ft\. _. UEPZ\..Ede::. Penedo ~ FI':-r PAI..,

ESTADO C"E PER~lI.1-lBUCO

Ir.A . UFFE

ESTADO IJl\. PARii.fEi'.

IPA - UEPAE de Alagoinha
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ES':'.:\.DO DO PIl\ví

Ef,Tl\DO DO RIO (:El\.C~DI~ :,0 NC:tl.TE

E o f3, A, de r~osscrô 'I<

ES'l'.i\DO DO CEl'.Rf

602 - Locais de ]\Foio a Pesquisa

EST.'\DO DI\ 3IcHII,

UEP1\E de Ba.r r c í rr.a

Nova SourE' ..

ESTP,DO DI~ SERCIPI.:

Poço Verde - rampa rxperinenta~
Poço Redondo .' Cam?c :Z}l:~8rirn8ntà}_

S:?lntana t~O Ip.J.nemll ""0{ -
.f •••• c...t- '3

ESr;:P,.DO :JE PERNi\J~ 'DUCa

Caruarfi - Base Fisicn ~o IP~ (2EPAE) **

Italbe. - Campo Experimen':'al
Petrolinn - CP~TS~
Bel~m ~o S~o Francisco Campc Experimental

~" Trabalham COP1 caup í,

** ']~rabalhéJ.mcom caup í, G fe:ijãc'



ESTl\DO DA, Pi-.P.1"\1BI\

Lagoa Seca - Base FIsica ~o M.A.
i\raruna -, Campo Experimental

Campina Grande ~. Campo Expe r Lrnerrc a.L *

EST1\DO DO PlhU:1':

ES'I']\DO DO RIO GRl\.NDE De NOHTE

UEPI,E de Caicós *

ESTADO DO CEI'l.RÁ

UEP;',E de Barbalhos
Campos Expe.r í.merrt.a Ls ele; Co C? Ii . ~\:

* Trabalham com caupi


